
O óleo do farelo de arroz po- 
de ser uma alternativa para a 
produção do biodiesel. En- 
quanto a atual produção e as 
pesquisas com biodiesel uti- 
lizam girassol, mamona, pal- 
ma, babaçu, soja, amendoim 
e pinhão-manso, a Faculda- 
de de Química da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUC-RS) 
aposta na produção de bio- 
diesel a partir do óleo do fa- 
relo de arroz e conta com o 
apoio financeiro da Associa- 
ção dos Arrozeiros de Uru- 
guaiana. Os produtores des- 
sa cidade estão interessados 
em novas possibilidades pa- 
ra o uso desse subproduto 
do arroz. O projeto iniciado 

em agosto de 2005 é coorde- 
nado pela professora Jeane 
Dullius com a participação 
da mestranda Tatiana Maga- 
lhães da Silva e da aluna de 
graduação Cleidi Perciuncu- 
la. O trabalho delas recebeu 
o Io lugar na categoria Quí- 
mica Industrial do Prêmio 
da Associação Brasileira de 
Química deste ano. Combus- 
tível derivado de fontes re- 
nováveis, o biodiesel ganha 
importância pela substitui- 
ção total ou parcial do óleo 
diesel de petróleo em moto- 
res de caminhões, tratores, 
automóveis, entre outros. • 

Valor energético para 
subproduto do arroz 

Linha de Produção 
Brasil 

■ Parceria para 
revestimento 

A multinacional de origem 
francesa Saint-Gobain assinou 
um convênio com a Universi- 
dade Estadual Paulista (Unesp) 
para desenvolvimento de re- 
vestimento polimérico à base 
de óleos vegetais para recobrir 
vidros de janelas e policarbo- 
natos, um ligante polimérico 
para proteção de superfícies. 
O revestimento serve como 
proteção contra a corrosão 
provocada por produtos quí- 
micos. "Nos testes realizados o 
revestimento produzido com 
óleos vegetais demonstrou ser 
durável e resistente", diz o pro- 
fessor Younès Messadeq, coor- 
denador do Laboratório de 
Materiais Fotônicos do Insti- 
tuto de Química da Unesp de 
Araraquara. A principal van- 

tagem desse material em rela- 
ção a revestimentos similares 
encontrados no mercado é o 
preço, bem mais baixo por 
conta da matéria-prima uti- 
lizada. O convênio é o primei- 
ro trabalho de cooperação da 
empresa com pesquisadores 
brasileiros, que vai investir R$ 
165 mil na pesquisa. • 

■ Vendas feitas 
pelo celular 

Um sistema para envio de pe- 
didos de venda via telefone ce- 
lular, chamado de Pwap e de- 
senvolvido pela empresa True 
Systems, do Rio de Janeiro, foi 
um dos ganhadores do Wi- 
reless Emerging Tecnologies 

Awards na feira de tecnologia 
sem fio CTIA Wireless 2006, 
realizada em Las Vegas, nos Es- 
tados Unidos. Os vendedores 
podem passar os pedidos para 
as empresas por meio de qual- 
quer dispositivo móvel que 
possua conexão com a inter- 
net. Além do telefone celular, 
pode ser utilizado com compu- 
tadores portáteis e comuns. "O 
vendedor manda o pedido on- 
line pelo telefone, diretamen- 
te da base de dados do clien- 
te", diz Luiz Sérgio Oehler, 
diretor da empresa. Uma das 
três empresas brasileiras que 
adotaram o Pwap é a AlfaParf, 
fabricante de produtos para 
cabeleireiros, que tem uma 
equipe de vendas própria com 
80 pessoas. As bases de dados 
das empresas, como cadastros 
de clientes, produtos, condi- 
ções comerciais e pedidos, po- 
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dem ser acessadas on-line pe- 
lo sistema. A comercialização 
do Pwap é feita por assinatu- 
ra, com pagamento mensal, 
proporcional ao número de 
usuários. "Pretendemos agora 
exportar o produto para a 
América Latina", diz Oehler. • 

■ Televisão 
avançada 

A Universidade Estadual Pau- 
lista (Unesp) está na era da TV 
digital. Concedido pelo Minis- 
tério das Comunicações, o ca- 
nal vai transmitir do campus 
de Bauru, sede do Centro de 
Rádio e Televisão Cultural e 
Educativa da Unesp, com ob- 
jetivo de difundir conteúdo 
educacional, abrangendo des- 
de a pré-escola até o ensino su- 
perior, além de servir para a 
formação de mão-de-obra es- 
pecializada. A emissora será 

Lançamentos tratam de gestão e agricultura 

■ Sistemas de 
informação 

As aplicações e tendências dos 
sistemas e tecnologias de in- 
formação aplicados à gestão 
em organizações são a temáti- 
ca do livro Por que Gesiti?, or- 
ganizado pelo professor Antô- 
nio José Balloni, do Centro de 
Pesquisas Renato Archer (Cen- 
pra), unidade do Ministério da 
Ciência e Tecnologia instalada 
em Campinas (SP). Dividido 

em sete capítulos, o livro ini- 
cia com um panorama geral 
do tema proposto: "Por que 
Gestão dos Sistemas e Tecno- 
logias de Informação (Gesiti)?". 
Os capítulos restantes tratam 
de assuntos como tendências 
globais nas transações comer- 
ciais feitas por meio eletrônico, 
aproveitamento da tecnologia 
de informação para melhorar 
o desempenho da cadeia de 
suprimentos e das áreas de 
transporte e logística. • 

■ Citricultura 
em detalhes 

Uma obra de fôlego com 929 
páginas e o curtíssimo título 
Citros reúne informações mi- 
nuciosas sobre a citricultura 
brasileira, que movimenta cer- 
ca de US$ 3,2 bilhões por ano. 
Organizado em seis áreas te- 
máticas (história, genética, pro- 
dução, fitossanidade, resíduos 
e pesquisa e desenvolvimento) 
divididas em 31 capítulos, o li- 
vro tem como objetivo levar a 
todos os envolvidos nesse ra- 
mo o que há de mais novo em 
conhecimento e tecnologia. 
Para essa tarefa contou com 82 
especialistas. A coordenação, 
organização e edição do livro 
ficaram a cargo do Centro Ap- 
ta Citros Sylvio Moreira, do 
Instituto Agronômico (IAC), 
em Cordeirópolis, interior de 
São Paulo. • 

Perda menor na colheit 

implantada em um ano e meio 
ao custo de R$ 22 milhões. Ela 
também deverá incorporar al- 
gumas das tecnologias, como 
softwares e sistemas de intera- 
ção, desenvolvidas pelo con- 
sórcio de pesquisadores brasi- 
leiros para o Sistema Brasileiro 
de TV Digital (veja Pesquisa 
FAPESP n° 120). . 

cana-de-açúcar para a co- 
lheita mecanizada, desenvol- 
vido no Instituto Agronômi- 
co (IAC) de Campinas, no 
interior de São Paulo, conse- 
guiu reduzir as perdas da 
matéria-prima no campo. 
"O sistema é composto de 
lâminas serrilhadas, acopla- 
das de forma inclinada aos 
discos de corte de base utili- 
zados nas máquinas usadas 
para colher a cana", diz o 
pesquisador Roberto da Cu- 
nha Mello, do Centro de En- 
genharia Agrícola do IAC, 
responsável pela inovação. 
As colhedeiras existentes no 
mercado trabalham com sis- 
tema de corte de base por 
impacto. Essas máquinas 
cortam abaixo da superfície 
do solo, aumentando o des- 

Lâmina serrilhada não toca o solo 

gaste das lâminas. O proces- 
so também causa perdas e 
danos às raízes e, com isso, 
uma rebrota menos vigoro- 
sa. O novo sistema utiliza o 
corte por deslizamento com 
lâminas, evitando assim o 
contato do instrumento com 
o solo. O resultado é a dimi- 
nuição nas perdas de cana e 

nos danos às raízes, o que fa- 
vorece a rebrota e reduz o 
desgaste das lâminas. A mol- 
dagem dos instrumentos foi 
feita em parceria com a em- 
presa Duraface, que licen- 
ciou a patente da invenção do 
IAC. A previsão é de que até 
abril do ano que vem o pro- 
duto esteja no mercado.    • 
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